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I N D I C A D O R    D E    MA T U R I D A D E    I N V E R S I V A  
( A U T O I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O indicador de maturidade inversiva é o fato, parafato, fenômeno, parafe-

nômeno, evento ou condição autovivenciada pela conscin inversora existencial, homem ou mu-

lher, utilizado enquanto parâmetro referencial de métrica ou mensuração técnica do nível de equi-

líbrio evolutivo conquistado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo indicador vem provavelmente do idioma Latim Tardio, indica-

tor, “indicador; descobridor; sinalizador”. Surgiu no Século XVIII. O termo maturidade deriva do 

idioma Latim, maturitas, “maturidade; madureza; maturação; maduração; tempo próprio; o maior 

grau de desenvolvimento; complemento; perfeição”. Apareceu em 1873. A palavra inversão pro-

cede igualmente do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; 

alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; per-

mutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo inversivo apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Sinalizador maturológico do inversor. 2.  Indicador de maturidade 

consciencial precoce. 3.  Indício de desenvolvimento imberbe. 4.  Sinalizador de equilíbrio cons-

ciencial antecipado. 

Neologia. As 4 expressões compostas indicador de maturidade inversiva, minindicador 

de maturidade inversiva, maxindicador de maturidade inversiva e megaindicador de maturidade 

inversiva são neologismos técnicos da Autoinvexometrologia. 

Antonimologia: 1.  Indicador de maturidade biológica. 2.  Indicador de holomaturidade 

recexológica. 3.  Sinalizador da maturidade tardia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autocognição inversiva. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Holomaturi-

dade exige reconsiderações. Maturidade: dever interconsciencial. Maturidade: instintos domesti-

cados. Prioridade: mentalsoma, maturidade. A maturidade liberta. Tenhamos maturidade pre-

coce. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autassédios. A imaturidade humana é mais evidente a partir dos autassédios”. 

2.  “Distorções. A realidade geral é muitas vezes percebida de modo distorcido pela 

conscin individualmente, em função do egocentrismo (infantil), egoísmo (adulto), restringimento 

ressomático consciencial, perda dos mini e megacons, imaturidades pré-humanas, patopensenes 

multifacéticos, porão consciencial, repressões e lavagens subcerebrais dos dogmas e idolatrias”. 

3.  “Intencionalidade. A maior demonstração de megassabedoria é a qualificação da 

intencionalidade”. 

 

Unidade. A unidade de medida da maturidade inversiva é a autonomia consciencial pre-

coce. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomaturologia; o holopensene pessoal da re-

cuperação precoce de cons intermissivos; o holopensene pessoal recinológico; o holopensene pes-

soal da convivialidade madura; o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os invexopense-

nes; a invexopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os criticopensenes; a criticopen-

senidade; os profilaxiopensenes; a profilaxiopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os ortopensenes pessoais; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; o autassédio pensênico; a superação das limitações pensênicas. 
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Fatologia: o indicador de maturidade inversiva; o sinal de livre arbítrio maduro; os indí-

cios de inteligência evolutiva (IE) na infância; os fatos corroborando autodiagnósticos; as evidên-

cias de maturidade paragenética; o fato de inexistir maturidade teórica; a busca precoce pela recu-

peração de cons; a cognição teática das inversões conscienciais; a ignorância quanto às potenciali-

dades gerando autovitimização; a predominância dos instintos favorecendo os desvios de proéxis; 

o infantilismo emocional interferindo no desenvolvimento da maturidade parapsíquica e intelecti-

va; as suposições e associações confundidas com parapercepções; as decisões pautadas na emo-

ção; a ocorrência da satisfação malévola na competitividade, quando o fracasso alheio alivia a in-

veja; a fuga da autonomia e a consequente abandono das autorresponsabilidades; a fuga dos auto-

conflitos invexológicos; os automecanismos evitando ver a realidade; a valorização da hierarquia 

de poder do dependente emocional; o autodomínio das reações psicossomáticas pelo autodiscerni-

mento do mentalsoma; a intencionalidade dúbia comprometendo a autopesquisa profunda; o loc 

externo intensificando a cegueira interna; a linha tênue entre a interpretação de autorrespeito e a au-

tocorrupção; o ímpeto das conclusões precipitadas quanto às autexperiências; as decisões pauta-

das no medo de assédio extrafísico; a identificação dos gatilhos e brechas de auto e heterassediali-

dade; as autopercepções e os autodiagnósticos quanto aos autassédios; o mapeamento das reações 

quanto aos heterassédios; as dificuldades conviviológicas constantes decorrentes de imaturidades 

e caprichos; a acepção de pessoas evidenciando imaturidade conviviológica; o sobrepairamento 

das imaturidades alheias; o poder da autorrefutação; a superação da dependência dos heterodiag-

nósticos parapsíquicos; o ato de se aprofundar na análise das parapercepções, evitando conclusões 

superficiais ou idealizadas; a antecipação das reciclagens profundas; as recins realizadas na fase 

preparatória da proéxis; a autoconscienciometria constante; o investimento precoce no autenfren-

tamento autoconsciencioterápico; a autocrítica imberbe; a inversão assistencial; a inversão da ma-

turidade enquanto fator prioritário para a antiautomimese evolutiva; a superação da mediocridade 

a partir da inversão da maturidade; a superação do porão consciencial; a proatividade evolutiva do 

início ao final da vida da conscin inversora; a renovação consciencial perene; a vivência teática da 

Descrenciologia resultando na liberdade interior; o autodiscernimento quanto às escolhas nortea-

doras da proéxis; a visão sistêmica nas decisões; a maturidade manifesta refletindo na conviviali-

dade sadia; o realismo intraconsciencial, interconsciencial, multidimensional e multiexistencial;  

a sustentação da homeostase; a criação e manutenção do ambiente harmonizador; a holomaturida-

de; a holoconvivialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da maturidade parapsíquica favorecida pela participação nas dinâmicas parapsíquicas; a antecipa-

ção da tenepes contribuindo para a inversão da maturidade; o contato com o amparo extrafísico 

dificultado pelo ato de tomar partido durante a assistência; a labilidade parapsíquica dos compas-

sageiros evolutivos aproveitada pelos credores; a compreensão da imaturidade dos assediadores 

extrafísicos interconscienciais; a parapreceptoria de amparadores extrafísicos qualificando a assis-

tencialidade; o investimento perene no autoparapsiquismo propiciando a identificação do mega-

trafor parapsíquico; o parapsiquismo técnico; a recuperação gradual da autoconsciencialidade ma-

nifestada no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorrealismo-maturidade; o sinergismo autolucidez– 

–recuperação de cons; o sinergismo autorreflexão-autocrítica; o sinergismo autonomia-autode-

sassédio; o sinergismo autocompreensão-autorresponsabilização; o sinergismo intercompreen-

são–autabnegação cosmoética; o sinergismo inversão maturológica–aceleração evolutiva; o si-

nergismo ampliação da maturidade–acesso à holomemória. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio pessoal de aproveitar 

ao máximo os desafios evolutivos advindos da aplicação da invéxis; o princípio da zona de des-

conforto evolutiva; o princípio “isto não é para mim”; o princípio da incorruptibilidade; o prin-

cípio da descrença (PD). 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da recuperação de cons; a teo-

ria das inversões conscienciais; a teoria da aceleração evolutiva; a teoria da holomaturidade. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorrefutação;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas autocons-

ciencioterápicas; a técnica de aplicação do Conscienciograma; a técnica do livro dos credores 

grupocármicos; a técnica da tenepes; a técnica da inversão existencial. 

Voluntariologia: a constância no voluntariado conscienciológico; o voluntariado ta-

rístico na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

dupla evolutiva (DE); o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório consciencioló-

gico Alameda Técnica de Viver; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o la-

boratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Recino-

logia; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; 

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos desviológicos do sentimento de rejeição; os efeitos do investimen-

to na autopesquisa precoce; o efeito do duplismo evolutivo na maturidade inversiva; os efeitos 

das reconciliações com os pares no voluntariado; os efeitos da antecipação da tenepes no desen-

volvimento do parapsiquismo interassistencial; os efeitos mentaissomáticos da gesconografia;  

os efeitos da autoverbação na automaturescência. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da invexometria. 

Ciclologia: os ciclos das mudanças intraconscienciais constantes auxiliando na mensu-

ração autoinvexométrica. 

Enumerologia: a autoqualificação precoce da intenção; a autoqualificação precoce do 

realismo; a autoqualificação precoce da racionalidade; a autoqualificação precoce da autocogni-

ção; a autoqualificação precoce da coerência; a autoqualificação precoce da interdependência;  

a autoqualificação precoce da autabnegação. A maturidade quanto à Psicossomatologia; a matu-

ridade quanto à Mentalsomatologia; a maturidade quanto à Parapercepciologia; a maturidade 

quanto à Energologia; a maturidade quanto à Lucidologia; a maturidade quanto à Holoconvivio-

logia; a maturidade quanto à Evoluciologia. 

Binomiologia: o binômio autocognição rasa–autassédio latente; o binômio admiração- 

-discordância; o binômio memória-gratidão; o binômio maturidade-desassedialidade. 

Interaciologia: a interação autenticidade consciencial–coerência intermissiva; a intera-

ção autodomínio intrafísico–recuperação de cons; a interação Maturologia-Conviviologia; a in-

teração Holomaturologia-Holoconviviologia. 

Crescendologia: o crescendo patopensenidade–pusilanimidade–labilidade–autodecisão 

equivocada; o crescendo dramatização-autovitimização-autassédio-heterassédio; o crescendo au-

toincoerência–autoinsegurança–patopensenidade–subjugação ao assédio; o crescendo autocog-

nição-autenfrentamento-autossuperação; o crescendo intencionalidade assistencial–disponibili-

dade–amparabilidade–sustentabilidade energética; o crescendo ampliação da maturidade–am-

pliação da liberdade. 

Trinomiologia: o trinômio livre pensar–livre sentir–livre agir; o trinômio da holomatu-

ridade. 

Polinomiologia: o polinômio autodidatismo–autonomia intelectual–liberdade pensêni-

ca–parapsiquismo mentalsomático. 

Antagonismologia: o antagonismo vitimização / autocrítica; o antagonismo pusilanimi-

dade / desassedialidade; o antagonismo inércia evolutiva / técnica da invéxis; o antagonismo 
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competição / assistencialidade; o antagonismo dependência / liberdade; o antagonismo egoísmo  

/ grupalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da nulificação da infância. 

Politicologia: a invexocracia; a holomaturocracia; a coerenciocracia; a lucidocracia;  

a discernimentocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a maturidade derivada da compreensão da paralei de causa e efeito; a lei do 

maior esforço aplicada à superação das imaturidades desde cedo. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a autopesquisofilia; a recinofilia; a coerencio-

filia; a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a invexofobia; a recinofobia; a conscienciofobia; a evoluciofo-

bia; a ergofobia; a cogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome do canguru; a síndrome do infantilismo na fase adulta; a síndrome do impostor; a síndro-

me da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da 

mediocrização; a síndrome da passarela; a síndrome de Narciso. 

Maniologia: a mania de dar lição de moral; a mania de querer estar sempre certo; a ma-

nia de culpar os outros; a mania de sempre depender de outrem. 

Mitologia: a erradicação do mito de a juventude ser necessariamente sinônimo de imatu-

ridade; a eliminação da influência dos mitos culturais; a submissão pessoal aos mitos milenares 

dos idiotismos culturais; a mitoclastia possibilitada pela aplicação do princípio da descrença;  

a vivência da Antimitologia. 

Holotecologia: a invexoteca; a recinoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a maturo-

teca; a parapsicoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoinvexometrologia; a Holomaturologia; a Autocogniciologia; 

a Conviviologia; a Paraconviviologia; a Interassistenciologia; a Duplologia; a Proexologia; a Cos-

moeticologia; a Despertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin madura; a conscin lúcida; a consciência autocrítica; a conscin co-

baia; a isca humana consciente; a conscin interassistencial; a conscin realista; a consciência men-

talsomática; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o assistente; o autocrítico; o autônomo; o racional; o maduro; o inver-

sor teático; o intermissivista autocoerente; o pesquisador; o intelectual; o parapsíquico; o inorto-

doxo; o herético; o cosmovisiologista; o aglutinador; o comunicólogo; o maxidissidente ideológi-

co; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o tenepessista; o auto-

decisor; o epicon lúcido; o escritor; o agente retrocognitivo inato; o triatleta consciencial; o vo-

luntário da Conscienciologia; o amparador intrafísico; o exemplarista; o proexista; o completista. 

 

Femininologia: a assistente; a autocrítica; a autônoma; a racional; a madura; a inversora 

teática; a intermissivista autocoerente; a pesquisadora; a intelectual; a parapsíquica; a inortodoxa; 

a herética; a cosmovisiologista; a aglutinadora; a comunicóloga; a maxidissidente ideológica;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a tenepessista; a autodeci-

sora; a epicon lúcida; a escritora; a agente retrocognitiva inata; a triatleta consciencial; a voluntá-

ria da Conscienciologia; a amparadora intrafísica; a exemplarista; a proexista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens inversor; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens megatraforisticus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

 

 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

5 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minindicador de maturidade inversiva = a vivência teática da inteligência 

evolutiva nas decisões de vida do inversor; maxindicador de maturidade inversiva = a despertici-

dade vivenciada pelo inversor; megaindicador de maturidade inversiva = o alcance do megacom-

pléxis pelo inversor. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia; a cultura da Invexologia; a cultura do 

abertismo consciencial; a cultura do autorrealismo; a cultura do autodiscernimento; a cultura da 

Cosmoética; a cultura da Conviviologia; a cultura da interassistencialidade; a cultura da evoluti-

vidade. 

 

Taxologia. No universo da Autoinvexometrologia, eis, listados em ordem alfabética,  

4 categorias de indicadores divididos em maturidade e imaturidade, capazes de auxiliar a conscin 

inversora nos autodiagnósticos invexométricos: 

 

A.  Quanto à Conviviologia (autonomia convivencial precoce): 

1.  Indicadores de maturidade: a abertura ao diferente; a assertividade; a assistência 

anônima; a autenticidade; a autorresponsabilização; a concessão cosmoética; a cooperação; a di-

plomacia; a gratidão; a holoconviviofilia; a interassistência; a recomposição grupocármica; a re-

conciliação; a sinceridade; a sociabilidade; o acolhimento interconsciencial; o altruísmo; o respei-

to às individualidades; o senso de interdependência; o sobrepairamento; o traforismo. 

2.  Indicadores de imaturidade: a autossujeição; a bajulação; a causticidade; a compe-

tição; a conflitividade; a dominação; a fofocagem; a impaciência; a ingratidão; a intolerância;  

a manipulação; a revolta; o autoritarismo; o hipercriticismo; o isolacionismo; o polianismo; o pro-

selitismo; o sincericídio; o trafarismo; o estrelismo; o tribalismo. 

 

B.  Quanto à Mentalsomatologia (autonomia intelectiva precoce): 

3.  Indicadores de maturidade: a autocoerência; a autocrítica; a autoliderança; a autor-

ganização; a autoverbação; a bibliofilia; a cientificidade; a concentração mental; a criticidade sa-

dia; a cultura geral; a descrença; a flexibilidade cognitiva; a heterocompreensão; a liberdade pen-

sênica; a memória cultivada; a profundidade analítica; a racionalidade; a resolutividade; o abertis-

mo; o autodidatismo; o autodiscernimento; o poliglotismo; o senso de prioridade. 

4.  Indicadores de imaturidade: a análise egológica; a credulidade; a curiosidade fútil; 

a dependência intelectual; a despriorização; a dispersão pensênica; a distorção cognitiva; a falá-

cia; a falsa memória; a hipomnésia; a ilogicidade; a inépcia analítica; a irreflexão; a preguiça 

mental; a rigidez cognitiva; a superficialidade ideativa; o devaneio; o dogmatismo; o fechadismo 

ideológico; o pensamento mágico. 

 

C.  Quanto à Parapercepciologia (autonomia parapsíquica precoce): 

5.  Indicadores de maturidade: a amparabilidade; a aplicação do EV; a assistencialida-

de extrafísica; a autoconfiança parapsíquica; a autoconscientização multidimensional (AM); a au-

todefesa energética; a autodesassedialidade permanente; a cosmovisão; a diferenciação pensênica; 

a disponibilidade extrafísica para assistência; a hiperacuidade; a iscagem lúcida; a paradiploma-

cia; a projetabilidade lúcida; a sinalética energética parapsíquica mapeada; a sustentabilidade 

energética; a vivência da retrocognição sadia; o discernimento paraperceptivo; o domínio da de-

sassim; o pararrealismo. 

6.  Indicadores de imaturidade: a autodesvalorização das parapercepções; a conclusão 

precipitada; a dedução enviesada (misticismo); a fascinação de grupo; a hiperassimilação; a ima-

ginação exacerbada; a indisciplina na tenepes; a labilidade parapsíquica psicossomática; a mani-

pulação parapsíquica (argumentiva ou energética); a monovisão egocêntrica; a negligência bioe-

nergética; a obnubilação; a sedução holochacral; a subjugação ao assédio; a sugestionabilidade;  
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a vaidade parapsíquica; o bloqueio holochacral; o cascagrossismo; o medo de assédio; o vampiris-

mo energético. 

 

D.  Quanto à Psicossomatologia (autonomia emocional precoce): 

7.  Indicadores de maturidade: a anticonflitividade; a antivitimização; a autoconfiança; 

a autogestão emocional; a autopacificação; a autopercepção; a autorresponsabilidade afetiva;  

a conscienciofilia; a constância; a coragem evolutiva; a desdramatização; a empatia; a pondera-

ção; a resiliência; a satisfação benévola; o autocontrole; o autocuidado; o autorrealismo; o bom 

humor; o fraternismo. 

8.  Indicadores de imaturidade: a ansiedade; a autoficção; a autoinsegurança; a autor-

repressão; a autovitimização; a carência afetiva; a competitividade; a dependência; a dramatiza-

ção; a impulsividade; a indiferença; a inveja; a oscilação; a pusilanimidade; a reatividade; a satis-

fação malévola; a subjugação afetiva; a submissão; a veneração; o cabotinismo; o infantilismo;  

o loc externo; o melindre; o orgulho; o preconceito; o senso de inferioridade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o indicador de maturidade inversiva, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autonomia  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

04.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Indicador  autoconscienciométrico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Indicador  evoluciométrico:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Indicador  maturológico:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Indicador  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Maturidade  emocional  na  juventude:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Maturidade  inversiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Top  da  automaturidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

OS  INDICADORES  DE  MATURIDADE  INVERSIVA  PERMITEM  

A  MENSURAÇÃO  DO  NÍVEL  DE  COERÊNCIA  DA  CONSCIN  

INVERSORA  COM  A  PRÓPRIA  AUTOCONSCIENCIALIDADE  

INTERMISSIVA.  LIBERTEMO-NOS  DAS  IMATURIDADES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o índice de maturidade inversi-

va vivenciada? Qual o nível de coerência intermissiva manifestado? 
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